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A importância do Papiloma Vírus Humano (HPV) está fundamentada em sua relação com 
neoplasias, principalmente com o câncer do colo uterino, do pênis, da vulva, do canal anal 
e da orofaringe.  No Brasil, um estudo preliminar demonstrou alta prevalência desse vírus 
entre jovens. Nesse sentido, o objetivo deste estudo é avaliar o conhecimento sobre HPV de 
alunos do ensino superior de um Centro Universitário do interior de Minas Gerais. Trata-se 
de um estudo de campo, transversal, quantitativo, que usou questionário como fonte de 
coleta de dados. A amostra foi composta por 119 estudantes do primeiro ano dos cursos de 
medicina, engenharia elétrica, engenharia química e publicidade e propaganda.  Foi 
realizada análise descritiva e os resultados foram apresentados sob a forma de frequência 
simples, médias, desvios-padrão e de porcentagem. Os dados foram tabulados e analisados 
com o auxílio dos programas Excel R (Microsoft) e Statistical Package for Social Sciences 
(SPSS), versão 2.0. Os resultados mostraram que 61,3% dos alunos conseguiram acertar 
mais que 70% das questões propostas, margem de acerto considerada adequada pelos 
autores que elaboraram o questionário original.  As questões com maior dúvidas foram em 
relação à necessidade de tratamento e a alta probabilidade de se contrair HPV ao longo da 
vida. De forma geral concluiu-se que os estudantes têm dúvidas relevantes sobre essa 
temática. 
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The importance of Human Papilloma Virus (HPV) is based on its relationship with 
neoplasms, especially with cervical cancer, penis, vulva, anal canal and oropharynx cancer. 
In Brazil, a preliminary study showed a high prevalence of this virus among young people. 
In this sense, the objective of this study is to evaluate the knowledge about HPV of higher 
education students from a University Center in the interior of Minas Gerais. This is a cross-
sectional quantitative field study that used a questionnaire as a source of data collection. 
The sample consisted of 119 first year students from medical, electrical engineering, 
chemical engineering and publicity courses. Descriptive analysis was performed and the 
results were presented as simple frequency, means, standard deviations and percentage. 
Data were tabulated and analyzed with the aid of Excel R (Microsoft) and Statistical 
Package for Social Sciences (SPSS), version 2.0. The results showed that 61.3% of the 
students were able to get more than 70% of the proposed questions, margin considered 
appropriate by the authors who prepared the original questionnaire. The questions of 
greatest concern were the need for treatment and the high likelihood of contracting HPV 
throughout life. In general, it was concluded that students have relevant questions about this 
subject. 
 





 O Papiloma Vírus Humano (HPV) é um vírus da família papilomaviridae. Já são 
conhecidos mais de 200 tipos desse vírus e sua relação com doenças neoplásicas existe há 
mais de 100 anos. Os vários tipos desse vírus são categorizados em baixo e alto grau de 
patogenicidade, levando desde a doenças benignas e autolimitadas a carcinoma invasivo 
(FAUSER; KASPER, 2015). 
 As pessoas que estão mais vulneráveis a essa infecção, tanto de alto quanto de baixo 
grau de patogenicidade são jovens sexualmente ativos, principalmente no início da vida 
sexual. Alguns fatores de risco estão relacionados ao desenvolvimento das formas mais 
graves da infecção, como multiplicidade de parceiros, início precoce das atividades sexuais, 
tabagismo, gravidez, multiparidade, uso prolongado de contraceptivos orais, dieta pobre em 
micronutrientes e presença de outras doenças sexualmente transmissíveis (DA SILVA, et 
al., 2018). 
Segundo dados internacionais, cerca de 15% de todos os casos de câncer são 
causados por infecções virais, sendo que 5% podem ser atribuídos ao HPV. A infecção por 
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HPV é associada a vários tipos de neoplasias como câncer de colo uterino, pênis, vulva, 
canal anal e orofaringe (WENDLAND, 2017).   
No Brasil, a infecção por HPV ainda é prevalente, representando uma importante 
causa de morte entre mulheres. Ademais, segundo dados preliminares, cerca de 50% dos 
jovens brasileiros estão contaminados pelo vírus (WENDLAND, 2017). Desde o ano de 
2014 foi implementada a vacinação para essa doença, dando cobertura a meninas, meninos 
e adultos com doenças imunossupressoras (BRASIL, 2017).  
Apesar do avanço do rastreamento e prevenção da infecção por HPV, as taxas de 
morbimortalidade por câncer de colo de útero continuam altas (INCA, 2018). Portanto, esta 
pesquisa teve como objetivo geral avaliar o conhecimento sobre HPV de alunos do ensino 
superior de um Centro Universitário do interior de Minas Gerais. E como objetivos 
específicos, identificar os principais fatores de risco na população analisada, listar os 
principais conhecimentos errôneos, investigar o acesso a políticas públicas e sua efetividade 
e, por fim, propor estratégias para melhorar o conhecimento na universidade. 
 
 
2 REVISÃO TEÓRICA  
2.1 ASPECTOS HISTÓRICOS – ASSOCIAÇÃO HPV E CÂNCER DE COLO UTERINO 
Existem documentos que demonstram a descrição de lesões genitais desde os 
primeiros 100 anos da era Cristã. Nessa época, médicos gregos e romanos já se importavam 
com sinais e sintomas da doença, apesar da causa ainda ser totalmente desconhecida. 
Contudo, apenas no século XX iniciaram as primeiras descobertas mais concretas acerca da 
infecção, quando Barret descreveu a doença em mulheres de soldados advindo de guerras e 
que tiveram contato sexual com nativas em que a incidência de condiloma era alta 
(KURMAN, 1992). 
 Em 1933 descobriu-se que era possível a contaminação entre coelhos, e em 1940 os 
pesquisadores Rous e Kid denominaram o vírus de papilomatose. A associação do vírus 
HPV com o câncer de colo de útero se iniciou em 1949, quando George Papanicolaou 
introduziu o exame Papanicolaou, que permitiu identificar mulheres com alterações 
celulares pré-malignas.  Tal fato possibilitou observar uma associação da atividade sexual 
com o desenvolvimento do câncer de colo de útero (KURMAN, 1992).  
Porém, apenas na década de 70 começaram os avanços no sentido de identificar a 
etiologia da doença e os primeiros estudos que constataram que estava implicado um agente 
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etiológico de transmissão sexual (KURMAN, 1992). Em meados dessa década um 
infectologista alemão constatou que o vírus HPV poderia ser esse agente e estabeleceu 
inicialmente a relação do vírus com as verrugas e condilomas. Mas somente anos mais tarde 
ele foi relacionado ao desenvolvimento do carcinoma de colo de útero.  
Ademais, com o avanço tecnológico mais recente foi possível identificar o DNA do 
vírus HPV em carcinomas cervicais. Estudos multicêntricos confirmaram a presença do 
DNA em quase 100% dos epitélios dos carcinomas invasivos, levando à tese aceita no 
mundo inteiro de que a infecção pelo vírus HPV é “causa necessária para o desenvolvimento 
do carcinoma invasivo” (NAKAGAWA et al., 2010).  
São muito raros os casos de carcinomas sem a presença do HPV, sendo mais 
provável nessas situações que o carcinoma não foi originado pela infecção viral ou possa 
ter ocorrido falha na detecção do vírus. Contudo, devido à discrepância entre a alta 
frequência de infecções HPV em mulheres jovens sexualmente ativas e a baixa ocorrência 
de lesões cervicais, concluiu-se que a infecção era causa necessária, mas não suficiente para 
o desenvolvimento da doença. Então, estudos posteriores demonstraram que a progressão 
da doença depende da presença do vírus, mas também do tipo de vírus, da persistência da 
infecção e da evolução das lesões precursoras para o carcinoma invasivo (NAKAGAWA et 
al., 2010). 
 
2.2 CARACTERÍSTICAS E TIPOS DE VÍRUS 
Papiloma Vírus são da família Papovavirida e infectam o epitélio de répteis, pássaros 
e mamíferos, incluindo o ser humano. Existem mais de 200 tipos de vírus que se distinguem 
entre si pela sequência do DNA. Podem acometer o ser humano cerca de metade desses, e 
50 tipos que acometem a mucosa genital já foram sequenciados (FAUSER; KASPER, 
2015).  
Esse vírus é pequeno, sem envelope, com cerca de 55 nm de diâmetro. Possui uma 
molécula com DNA duplo com aproximadamente 8000 pares de bases e com três regiões. 
A região distal contém dois genes que codificam as cápsulas das proteínas virais; a região 
proximal codifica as proteínas envolvidas em sua replicação e controle de transcrição; por 
fim, uma longa região de controle, vinculada a vários locais que contêm fatores de 
transcrição nucleares e virais (FAUSER; KASPER, 2015).  
São categorizados como cutâneos ou mucosos os vírus que podem infectar células 
do epitélio basal da pele e de outros tecidos. Os cutâneos se manifestam formando verrugas 
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em mãos e pés principalmente. O tipo mucoso manifesta-se por meio de condilomas planos 
e acuminados, e infecta boca, garganta, trato respiratório ou epitélio ano-genital. A grande 
maioria das infecções é benigna e desaparecem espontaneamente dentro de 1 a 5 anos 
(FAUSER; KASPER, 2015).  
Em 2003, os vírus do HPV foram classificados em alto e baixo risco. Foram 
classificados 15 tipos de vírus de alto risco, entre eles os tipos: 16, 18, 31, 33, 35, 39, 45, 
51, 52, 56, e 58. Os tipos de baixo risco são: 6, 11, 40, 42, 43, 44, 54, 61, 70, 72, 81, e 
CP6108. Sendo os tipos 34, 57 e 83 consideradas de risco indeterminado (DE SANJOSÉ et 
al., 2018). O tipo 16 é o mais prevalente nas infecções do trato genital, podendo 
corresponder a 66% dessas. Além disso, é também o tipo mais comum detectado no 
carcinoma cervical invasor e o mais prevalente no mundo, sendo persistente por mais tempo, 
podendo durar até mais do que um ano. Sendo assim, quando são comparadas mulheres com 
os diversos tipos de vírus, as que possuem o 16 estão mais propensas a desenvolver o câncer 
cervical (PETROSKY, 2015). 
 
2.3 EPIDEMIOLOGIA 
O HPV é responsável por 99% dos cânceres cervicais em todo o mundo. O câncer 
do colo do útero é o terceiro tumor mais frequente na população feminina e a quarta causa 
de morte de mulheres, por câncer, no Brasil. Segundo dados do INCA ele é responsável por 
16.340 novos casos de câncer e 5.430 óbitos por ano (INCA, 2018).  
Apesar do seu impacto na saúde, a infecção por HPV não está entre as doenças de 
notificação compulsória, e há necessidade de uma estimativa precisa quanto a sua 
prevalência. Então, devido a essa demanda, em 2016 foi iniciado o projeto POP-Brasil com 
o objetivo geral de determinar a prevalência nacional da infecção pelo HPV e seus tipos nas 
diferentes regiões do Brasil. A mostra foi composta por 5.812 mulheres e 1.774 homens, 
total de 7.586 indivíduos. Foram envolvidas 119 Unidades Básicas de Saúde e um Centro 
de Testagem e Aconselhamento nas 26 capitais brasileiras e Distrito Federal. A média de 
idade dos participantes foi de 20,6 anos. Os dados preliminares desse estudo demonstraram 
que 16,1% dos participantes referiram a presença de uma Infecção Sexualmente 
Transmissível (IST) prévia ou apresentaram resultado positivo no teste rápido para Vírus da 
Imunodeficiência Humana (HIV) ou sífilis. Em relação ao HPV a prevalência estimada  foi 
de 54,6%, sendo o HPV de alto risco para o desenvolvimento de câncer presente em 38,4% 
dos participantes (WENDLAND, 2017). 
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Devido à gravidade das consequências da infecção por HPV e sua significativa 
prevalência mundial, o desenvolvimento de uma vacina era de extrema importância. Dessa 
forma, foram intensificadas as pesquisas para desenvolvimento de uma vacina eficaz contra 
os subtipos mais prevalentes. O Ministério da Saúde do Brasil iniciou em 2014 o Programa 
Nacional de Vacinação contra o HPV com a aplicação da vacina quadrivalente, que confere 
imunidade contra os tipos virais 6 e 11 (responsáveis por 90% das verrugas genitais) e 16 e 
18 (responsáveis por 70% dos casos de câncer de colo uterino e outros tipos de cânceres 
(DE SANJOSÉ et al., 2018). Essa vacinação deu cobertura inicial a meninas de 9 a 14 anos, 
mas em 2017, após pesquisas demonstrarem a eficácia da vacina, foram incluídos meninos 
de 11 a 14 além de mulheres e homens de nove a 26 anos de idade vivendo com o HIV, 
transplantados de órgãos sólidos, de medula óssea ou pacientes oncológicos (BRASIL, 
2017). 
 
3 METODOLOGIA  
A pesquisa foi aprovada para execução pelo Comitê de Ética e Pesquisa do Centro 
Universitário de Patos de Minas (UNIPAM) com parecer número: 3.158.332.  
Trata-se de um estudo de campo, transversal, que tem como método de coleta de 
dados o uso de questionários. A abordagem é descritiva quantitativa. A pesquisa foi 
realizada em um Centro Universitário situado no interior de Minas Gerais. Essa 
universidade conta com 32 cursos de graduação e 3236 alunos inscritos no primeiro ano. 
 Foram incluídos na pesquisa alunos regularmente matriculados no primeiro ano de 
graduação dos cursos de medicina, engenharia elétrica, engenharia química e publicidade e 
propaganda, que abrangem três diferentes áreas do conhecimento. Foram excluídos alunos 
menores de 18 anos de idade, e maiores de 30 anos, além dos questionários que estavam 
incompletos.  
A amostra final foi composta por 119 alunos, sendo 63 do sexo feminino e 56 do 
sexo masculino. O questionário utilizado é composto por 29 questões acerca do vírus HPV. 
Essas questões são divididas em três blocos (conhecimento geral sobre HPV, conhecimento 
sobre teste de HPV e conhecimento sobre vacinação contra HPV) e sete áreas temáticas: 
consequências do HPV para a saúde; HPV e rastreamento de carcinoma de colo uterino; 
sintomas; causas, fatores de risco e transmissão; prevenção e tratamento; prevalência; e 
vacinação.   
Brazilian Journal of health Review 
 




Além disso, foi analisado idade, estado civil, e ocupação de cada participante. Esse 
questionário foi desenvolvido e validado para o idioma inglês em 2012 pelos autores Waller 
et al., e adaptado para o português pelos autores Manoel et al., em 2017. Trata-se de um 
questionário que utiliza a teoria dos testes clássicos e a teoria da resposta ao item  para 
estabelecer as propriedades psicométricas da medida. Esse questionário foi entregue ao 
participante da pesquisa na sala de aula, após o consentimento do professor responsável pela 
disciplina ministrada no dia da aplicação e após assinatura do Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido (TCLE). O pesquisador orientou sobre a forma de preenchimento das 
respostas.  
O conhecimento foi avaliado conforme os acertos dos participantes, tendo os 
autores Manoel et al., (2017) definido previamente, mediante convenção, o percentual de 
70% como um bom nível de conhecimento sobre o HPV.  A coleta de dados foi iniciada no 
mês de agosto de 2019, no Centro Universitário. Os alunos inclusos na pesquisa foram 
convidados a participar e os que aceitaram, assinaram o TCLE ante do preenchimento do 
questionário, e ficaram com uma cópia do mesmo para informações necessárias sobre o 
projeto e a descrição de meios para desistência de participação na a pesquisa. 
Os dados coletados foram quantificados em frequência simples e porcentagem, 
tabulados em planilhas do Excel R (Microsoft), e analisados por meio de estatística 
descritiva, realizada com o auxílio do programa  Statistical Package for Social Sciences 
(SPSS), versão 20. O estudo não ofereceu danos físicos à saúde dos alunos pesquisados, e 
nem a sua integridade moral, este se propôs a realização de questionário auto aplicado sem 
intervenção invasiva. Os dados coletados não foram em nenhum momento associados 
especificamente a instituição pesquisada. Sendo assim a identidade dos alunos foi 
preservada.  
 
4 RESULTADOS E DISCUSSÃO  
Para a apresentação dos resultados, foram elaboradas tabelas, gráficos e sua 
descrição em texto, a partir da análise dos dados coletados. Participaram da pesquisa 119 
alunos dos cursos de medicina, engenharia química, engenharia elétrica e publicidade e 
propaganda. Desse total 52,95% (n = 63) eram do sexo feminino e 47,05% (n = 56) do sexo 
masculino. Conforme os métodos empregados para análise de dados, a idade média foi de 
20,04 (DP±2,39) anos para as mulheres e 19,78 (DP±2,03) para os homens (Gráfico 1).  
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Gráfico 1 - Distribuição da idade em relação ao sexo dos discentes de um Centro Universitário no interior de 
Minas Gerais 
 
Fonte: Dados da pesquisa, 2019 
 
Quanto ao estado civil, 96,5% (n = 55) dos homens eram solteiros e o restante 3,5% 
(n=2) era amasiado.  Em relação às mulheres, 96,8% (n = 61) eram solteiras e o restante, 
3,2% (n=2) eram casadas (Gráfico 2). 
 
Gráfico 2 - Distribuição do estado civil em relação ao sexo dos discentes de um Centro Universitário no 
interior de Minas Gerais 
 
Fonte: Dados da pesquisa, 2019 
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A partir dos dados analisados, foi constatado que o conhecimento dos discentes 
sobre HPV não está totalmente adequado, uma vez que 61,3% (n = 73) dos participantes da 
pesquisa conseguiram acertar mais que 70% das questões propostas, margem de acerto 
considerada adequada pelos autores que elaboraram o questionário original. A média de 
acertos foi 21,46 (DP±3,27) de um total de 29 questões (Tabela 1). 
 
Tabela 1 - Frequência de respostas corretas (n = 119) de cada item do questionário sobre o conhecimento 
acerca do HPV, aplicado aos discentes de um Centro Universitário no interior de Minas Gerais. 
Itens Acertos (n) % 
O HPV pode causar câncer de colo de útero 113 94,96 
Uma pessoa pode ter HPV por muitos anos sem saber 109 91,60 
Ter muitos parceiros sexuais aumenta o risco de contrair HPV 106 89,08 
O HPV é muito raro 116 97,48 
O HPV pode ser transmitido nas relações sexuais 108 90,76 
O HPV sempre tem sinais ou sintomas 85 71,43 
Usar camisinha (preservativo masculino ou feminino) diminui o risco de contrair HPV 107 89,92 
O HPV pode causar HIV/AIDS 88 73,95 
O HPV pode ser transmitido pelo contato direto com a pele das partes genitais 76 63,87 
Homens não contraem HPV 100 84,03 
Ter relações sexuais em idade precoce aumenta o risco de contrair HPV 74 62,18 
Existem muitos tipos de HPV 89 74,79 
O HPV pode causar verrugas genitais 99 83,19 
O HPV pode ser curado com antibióticos 85 71,43 
A maioria das pessoas sexualmente ativas vai contrair HPV em algum momento de suas 
vidas 
26 21,85 
Geralmente o HPV não precisa de tratamento 15 12,61 
As meninas que forem vacinadas contra o HPV não precisam fazer o exame de Papanicolau 
quando forem mais velhas 
111 93,28 
Uma das vacinas contra HPV protege contra verrugas genitais 83 69,75 
As vacinas contra o HPV protegem contra todas as doenças sexualmente transmissíveis 112 94,12 
Quem foi vacinado contra o HPV não pode desenvolver câncer de colo de útero 104 87,39 
As vacinas contra o HPV protegem contra a maioria dos cânceres de colo de útero 78 65,55 
A vacina contra o HPV deve ser dada em 3 doses 99 83,19 
As vacinas contra o HPV são mais eficazes se forem aplicadas em pessoas que nunca 
tiveram relações sexuais 
68 57,14 
Se o teste de HPV de uma mulher der positivo, ela com certeza terá câncer de colo de útero 110 92,44 
A coleta de amostras para os testes de HPV e Papanicolau pode ser feita ao mesmo tempo 92 77,31% 
O teste de HPV pode indicar há quanto tempo você teve uma infecção pelo HPV 61 51,26 
O teste de HPV serve para indicar se é preciso tomar a vacina contra o HPV 77 64,71 
Quando você faz um teste de HPV, o resultado sai no mesmo dia 75 63,03 
Se o teste mostra que uma mulher não tem HPV, o risco de ela ter câncer de colo de útero 
é baixo 
74 62,18 
Fonte: Dados da pesquisa, 2019. 
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Observou-se que, entre as mulheres, 71,42% (n = 45) tiveram mais que 70% de 
acertos nas respostas e, 51,78% (n = 29) dos homens alcançaram esse percentual. Esses 
dados corroboram com achados de pesquisas sobre o tema, já que nelas também é relatado 
um menor índice de conhecimento masculino acerca do HPV (ABREU et al., 2018; OSIS 
et al., 2014; GOMEZ et al., 2011).  
 
Gráfico 3 - Porcentagem de acertos sobre HPV dos discentes de um Centro Universitário no interior de 
Minas Gerais, 2019 
 
Fonte: Dados da pesquisa, 2019 
 
O maior número de erros está relacionado à necessidade de tratamento do HPV, 
considerando que apenas 12,61% (n = 15) sabem que nem sempre o tratamento é necessário. 
Outra questão que gerou grande número de erros foi acerca da grande possibilidade de 
contrair o HPV ao longo da vida. Entre os participantes, 78,1% (n = 93) não sabem que isso 
é verdade, o que é um dado preocupante, já que, segundo dados mundiais, estima-se que 
75% da população será acometida por pelo menos um dos tipos do HPV no decorrer de suas 
vidas (ABREU et al., 2018). Ademais, já foi demonstrado que há cerca de 630 milhões de 
homens e mulheres infectados com HPV no globo, logo, uma a cada 10 pessoas carregam 
esse vírus. Especificamente no nosso país, calcula-se que entre 9 e 10 milhões estão 
infectados e que anualmente surjam 700 mil novos casos de pessoas infectadas pelo HPV 
(ABREU et. al, 2018). 
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 Outra questão que teve elevado número de erros foi em relação à alta 
probabilidade de pessoas sexualmente ativas contraírem o vírus ao longo da vida, visto que 
apenas 21,85% (n = 26) sabem que a maioria das pessoas com esse comportamento irão 
contrair. De acordo com o analisado, 11,1% (n = 7) das mulheres e 12,5% (n = 7) dos 
homens não sabem que homens também podem contrair o vírus do HPV. Esse maior 
desconhecimento sobre sua contaminação pelo vírus por parte dos homens também já foi 
descrito em outras pesquisas do gênero (ABREU et al., 2018; OSIS et al., 2014; GOMEZ 
et al., 2011).  
Entre os estudantes, 89,9% (n = 107) sabem sobre a proteção fornecida pelos 
preservativos para redução do risco de contrair o HPV. Porém, estudos mostram que uma 
pequena parcela da população faz uso rotineiro desse método. Em um deles foi demonstrado 
que 82,2% das pessoas entrevistadas não fizeram uso do preservativo na última relação 
sexual (NASCIMENTO, 2017). Entre a população geral, em pesquisa realizada na capital 
Goiânia em 2010, apenas 36,5% dos entrevistados sabiam sobre o HPV e sua relação com 
neoplasias (REIS, 2012). O que contrasta com o presente estudo, já que 94,9% dos discentes 
afirmam ter ouvido falar do HPV e sua relação com o câncer.  
Desde 1990 foi implementado no Brasil o exame citopatológico para rastreio de 
lesões precursoras do HPV. Ademais, segundo dados de 2018 do Ministério da Saúde, a 
cobertura chega a 80% em algumas localidades brasileiras (BRASIL, 2018). Porém, foi 
visto que ainda há dúvidas sobre esse exame no meio acadêmico, pois na seção do 
questionário sobre o teste de HPV, 31,5% das pessoas erraram pelo menos uma das cinco 
questões.  
A morbimortalidade relacionada ao HPV é bastante prevalente no país, uma vez 
que segundo estudos nacionais, esse vírus é a principal causa do câncer de colo uterino e 
também está associado ao câncer peniano. Entre as neoplasias que acometem o sexo 
feminino, o de colo uterino é o terceiro mais frequente e, anualmente, surgem cerca de 
16.000 novos casos (INCA, 2017). 
O estudante universitário, no contexto nacional em que apenas 16,5% da população 
tem ensino superior completo, figura-se como o maior detentor potencial de conhecimento 
geral, pois teoricamente o acesso a ele é maior para essas pessoas (IBGE, 2018). 
Sendo assim, seguindo esta ótica, o conhecimento especificamente sobre HPV está 
aquém do esperado. Logo, surgem questionamentos sobre a formação dos acadêmicos sobre 
temas básicos em saúde, mesmo para aqueles que não estudam especificamente a grande 
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área de biológicas. Uma vez que estudos já demonstraram que mesmo a graduação na área 
da saúde não é capaz de fornecer conhecimento suficiente sobre esse tema. Um estudo 
conduzido em Ribeirão Preto no estado de São Paulo  mostrou que, entre os estudantes de 
enfermagem participantes da pesquisa, apenas 60,3% sabiam o significado de HPV e apenas 
45,7% conheciam as consequências da infecção (PANOBIANCO et al., 2013). 
 
5 CONCLUSÃO  
Ao analisar os resultados obtidos deste estudo considerou-se que a população 
estudada não domina o conhecimento sobre HPV, apesar de sua escolaridade. Dentre os 
principais tópicos de desconhecimento destacam-se a necessidade de tratamento, a 
realização do teste diagnóstico, a alta possibilidade de se contrair o vírus quando se tem vida 
sexualmente ativa e dúvidas quanto a janela de oportunidade para vacinação ser antes da 
primeira relação sexual. Mesmo com todo o trabalho desenvolvido nos últimos anos pelo 
Ministério da Saúde, observou-se que entre os universitários ainda restam dúvidas 
relevantes sobre o tema.  
Portanto, constatou-se que há necessidade de implementar meios de fornecer 
conhecimento para os discentes, para que esse assunto seja melhor debatido e entendido, 
além de disseminado para pessoas que não têm amplo acesso à educação. Para tal, podem 
ser oferecidos minicursos em congressos que envolvem as diversas áreas do conhecimento, 
publicidade sobre o tema no site da instituição de ensino superior, além de campanhas anuais 
com o fornecimento de folders e pequenas aulas sobre o tema em estandes instalados nas 




ABREU, Mery Natali Silva et al. Conhecimento e percepção sobre o HPV na população 
com mais de 18 anos da cidade de Ipatinga, MG, Brasil.Ciência & Saúde Coletiva, 23(3): 
849-860, 2018. Disponível em: encurtador.com.br/uANY4 Acesso em: setembro de 2019 
 
BRASIL, Ministério da Saúde do. Guia prático sobre HPV: perguntas e respostas. 
Brasília. 2017., Disponível em: 
http://portalarquivos2.saude.gov.br/images/pdf/2017/dezembro/07/Perguntas-e-respostas-
HPV-.pdf Acesso em: Outubro de 2018 
Brazilian Journal of health Review 
 





BRASIL, Ministério da Saúde do. Informe técnico da ampliação da oferta das vacinas 
papilomavírus humano 6, 11, 16 e 18 (recombinante) – vacina HPV quadrivalente e 
meningocócica C (conjugada) Brasília, 2018. Disponível em: 
https://portalarquivos2.saude.gov.br/images/pdf/2018/marco/14/Informe-T--cnico-HPV-
MENINGITE.pdf. Acesso em: Agosto de 2019. 
 
BRASIL, Ministério da saúde do. Presidenta e ministro iniciam vacinação contra HPV. 
Brasília: Ministério da Saúde; 2014. Disponível em: 
http://portalsaude.saude.gov.br/index.php/o-ministerio/princi pal/secretarias/sas/saude-do-
adolescente-e-do-jovem/noticiassaude-do-adolescente-e-do-jov m/11820-presidenta-
dilma-eministro-chioro-iniciam-vacinacao-contra-hpv.  Acesso em: outubro de 2018. 
 
CASTELLSAGUÉ, Xavier e. al. Envolvimento do HPV em câncer de cabeça e pescoço: 
avaliação abrangente de biomarcadores em 3680 pacientes. Jornal do Instituto Nacional 
do Câncer , v. 108, n. 6, p. djv403, 2016. Disponível em: 
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/26823521. Acesso em: setembro de 2019 
 
CROSBIE, Emma J. et al. Papilomavírus humano e câncer do colo do útero. The Lancet , 
v. 382, n. 9895, p. 889-899, 2013.  
 
DA SILVA, José Irnaldo et al. Fatores de risco associados ao desenvolvimento de alterações 
cervicouterinas em mulheres que realizam exame citopatológico. Arquivos de Ciências da 
Saúde, v. 25, n. 2, p. 38-41, 2018. Disponível em: 
http://www.cienciasdasaude.famerp.br/index.php/racs/article/view/1033 Acesso em: 
agosto de 2018 
 
DAHLSTROM LA, Sundström K, Young C, Lundholm C, Sparén P, Tran TN. Awareness 
and knowledge of human papillomavirus in the Swedish adult population. J Adolesc 
Health, 50(2):204-6,2012. Disponível em: 
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/22265119 Acesso em: agosto de 2019 
 
Brazilian Journal of health Review 
 




DE SANJOSÉ, Silvia; BROTONS, Maria; PAVÓN, Miguel Angel. A história natural da 
infecção pelo papilomavírus humano. Melhor prática e pesquisa Clínica Obstetrícia e 
Ginecologia , v. 47, p. 2-13, 2018. Disponível em: encurtador.com.br/hqrFW Acesso em: 
novembro de 2018 
 
FAUCI AS, KASPER DL. Doenças infecciosas de Harrison. 2ª Ed, São Paulo: Editora 
AMGH; 2015. p. 680-682.  
 
GÓMEZ, María Luisa Arias; LINCE, Sheila Andrea Pineda. Conocimientos que tienen los 
estudiantes de una universidad pública de Manizales sobre el papillomavirus humano. 
Revista Hacia la promoción de la salud, 16.1: 110-123, 2011. Disponível em: 
http://www.scielo.org.co/pdf/hpsal/v16n1/v16n1a08.pdf Acesso em: agosto de 2019 
 
IBGE–INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA, 2018. Pesquisa 
Nacional por Amostra de Domicílios: síntese de indicadores, Rio de Janeiro: IBGE, 
2018. 
 
INCA, Instituto Nacional do Câncer José Alencar Gomes da Silva. Tipos de câncer: colo do 
útero. Disponível em: encurtador.com.br/uAEGL Acesso em: setembro de 2018. 
 
INCA, Instituto Nacional do Câncer José Alencar Gomes da Silva. Estimativa 2018. 
Incidência do Câncer no Brasil. Rio de Janeiro: INCA, 2017. Disponível em: 
encurtador.com.br/ghDG9. Acesso em: outubro de 2019 
 
KURMAN R, HENSON DE, HERBST AL, NOELLER KL, SCHIFFMAN MH. Interim 
guidelines for management of abnormal cervical cytology: the 1992 National Cancer 
Institute Workshop. JAMA 1994; 271: 1866-69. Disponível em: 
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/8196145 Acesso em: Outubro de 2018 
 
MANOEL, André Luciano et al. Avaliação do conhecimento sobre o vírus do papiloma 
humano (HPV) e sua vacinação entre agentes comunitários de saúde na cidade de Tubarão, 
Santa Catarina, em 2014. Epidemiologia e Serviços de Saúde, v. 26, p. 399-404, 2017. 
Brazilian Journal of health Review 
 





96222017000200399&script=sci_arttext&tlng=pt. Acesso em novembro de 2018. 
 
NAKAGAWA, Janete Tamami Tomiyoshi; SCHIRMER, Janine; BARBIERI, Márcia. 
Vírus HPV e câncer de colo de útero. Revista Brasileira de Enfermagem, 2010. 
Disponível em: http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S0034-
71672010000200021&script=sci_abstract&tlng=pt. Acesso em: outubro de 2018. 
 
NASCIMENTO, ELLANY GURGEL COSME DO et al. Adesão ao uso da camisinha: a 
realidade comportamental no interior do nordeste do brasil. Revista de Salud Pública, v. 
19, p. 39-44, 2017. Disponível em: https://www.scielosp.org/pdf/rsap/2017.v19n1/39-
44Acesso em: Agosto de 2019 
 
OSIS, Maria José Duarte; DUARTE, Graciana Alves; SOUSA, Maria Helena de. 
Conhecimento e atitude de usuários do SUS sobre o HPV e as vacinas disponíveis no 
Brasil. Revista de Saúde Pública, 48: 123-133, 2014. Disponível em: 
http://www.scielo.br/pdf/rsp/v48n1/0034-8910-rsp-48-01-0123.pdf Acesso em: Agosto de 
2019 
 
PANOBIANCO MS et al. Knowledge concerning HPV among adolescente undergraduate 
nursing students. Texto Contexto Enferm, 22(1):201-7, jan-mar 2013. Disponível em: 
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104-
07072013000100024Acesso em: Agosto de 2019 
 
REIS AAS, et al.  Papilomavírus humano e saúde pública: prevenção ao carcinoma de 
cérvice uterina. Cienc Saude Coletiva. 2012 jun;15 supl 1:1055-60. Disponível em: 
http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S1413-
81232010000700012&script=sci_abstract&tlng=pt Acesso em: Agosto de 2019 
 
WALLER, J. O. et al. Validation of a measure of knowledge about human papillomavirus 
(HPV) using item response theory and classical test theory. Preventive medicine, v. 56, n. 
1, p. 35-40, 2013. Disponível em: 
Brazilian Journal of health Review 
 




https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0091743512005543. Acesso em: 
dezembro de 2018. 
 
WENDLAND, EMR et al. Estudo Epidemiológico sobre a Prevalência Nacional de 
Infecção pelo HPV (POP-Brasil): Resultados preliminares – Associação Hospitalar 
Moinhos de 
Vento – Porto Alegre, 2017. Disponível em 
https://www.sboc.org.br/images/downloads/LIVRO-POP.pdf. Acesso em setembro de 
2018. 
 
 
 
 
 
